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É com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais uma 
importante Coletânea intitulada de “A Educação Física como Área de Investigação 2” 
que reúne 31 artigos abordando vários tipos de pesquisas e metodologias que tiveram 
contribuições significativas de professores e acadêmicos das mais diversas instituições de 
Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a 
obra foi dividida em dois volumes: no Volume 2 com 03 principais eixos temáticos: Atividade 
Física e Saúde do capítulo 1 ao 5; Práticas alternativas e saúde coletiva do 6 ao 11 e 
Práticas corporais e aspectos sociológicos, entre os capítulos 12 e 16; no Volume 3 com 
02 principais eixos temáticos: Educação Física Escolar do capítulo 1 ao 8 e Treinamento 
Físico do 9 ao 15.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: Introdução: a Síndrome de Burnout 
(SB) é caracterizada, classicamente, por 
exaustão emocional, sensação de queda na 
produtividade laboral e despersonalização. 
Ultimamente, essa síndrome tem sido percebida 
em muitos indivíduos que trabalham na área da 
saúde. Identificar estratégias de enfrentamento e 
fatores protetores são fundamentais no controle 
dessa condição. Esse estudo visa a identificar 
a associação entre a prática de exercício físico 
e a prevalência da SB entre estudantes de 
graduação em medicina. Métodos: foi realizado 
um estudo transversal, descritivo, quantitativo, 
com alunos de graduação em medicina de um 
centro universitário privado do nordeste do 
Brasil. O Maslach Burnout Inventory-Student 
Survey e um questionário sociodemográfico 
foram aplicados entre os alunos. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da instituição e todos os pacientes assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Resultados: um total de 523 estudantes foram 
avaliados, representado 76,4% dos estudantes 
de medicina da instituição, sendo a maioria dos 
avaliados do sexo feminino (63,5%), com média 
de idade de 21 anos. A prevalência da SB entre 
os avaliados foi de 9,18%, sendo maior em 
estudantes que não realizavam exercício físico 
e significativamente maior quando comparado 
com os demais estudantes que tinham esse 
hábito (47,9% vs. 8,3%, p<0,01). Conclusão: 
houve associação entre SB e baixa frequência 
de exercício físico em estudantes de graduação 
em medicina.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Burnout, 
Estudantes de Medicina, Médicos, Exercício, 
Atividade Física. 
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ASSOCIATION BETWEEN BURNOUT SYNDROME AND PHYSICAL EXERCISE 
PRACTICE IN UNDERGRADUATE STUDENTS IN MEDICINE

ABSTRACT: Introduction: Burnout Syndrome (BS) is characterized classically by emotional 
exhaustion, a drop in the fall in labor productivity and depersonalization. Lately, this syndrome 
has been noticed in many professionals who work in the health area. Identifying strategies to 
block or eliminate the risk factors and knowing protective factors are essential in controlling 
this condition. This study aims to identify an association between the practice of physical 
exercise and the prevalence of BS among undergraduate medical students. Methods: a cross-
sectional, descriptive, quantitative study was made with undergraduate medical students at 
a private university center in northeastern of Brazil. The Maslach Burnout Inventory-Student 
Survey and a sociodemographic questionnaire were applied among the alumnus. The study 
was approved by the Research Ethics Committee of the institution and all patients signed 
the Free and Informed Consent Form. Results: a total of 523 students were analyzed, 
representing 76.4% of the total medical students of the institution, the majority of students 
were females (63.5%), with an average age of 21 years old. The prevalence of BS was 9.18% 
among the alumnus, which were identified predominantly in students who did not practice 
any physical exercise, as the ones who had this habit had shown a lower percentage (47.9% 
vs. 8.3%, p <0.01). Conclusion: there was an association between BS and low frequency of 
physical exercise in undergraduate medical students.
KEYWORDS: Burnout syndrome, Medical students, Physicians, Exercise, Physical activity.

1 |  INTRODUÇÃO
A Síndrome de Burnout (SB) é caracterizada, classicamente, por exaustão emocional, 

sensação de queda na produtividade laboral e despersonalização e, por muitos anos, essa 
síndrome tem sido abordada como outras patologias psiquiátricas que acabam fazendo 
parte da sua constituição clínica, como os transtornos de humor seja de caráter depressivo, 
seja de caráter mais ansioso (SANTEN et al., 2010). Ultimamente, essa síndrome tem sido 
percebida em muitos indivíduos que trabalham na área da saúde e estudos têm estimado 
uma prevalência de, pelo menos, 40% da síndrome entre médicos norte-americanos 
e outros acreditam que essa prevalência seja ainda maior em se tratando de médicos 
residentes, acometendo aproximadamente 76% destes (CECIL et al., 2014).

Os profissionais médicos, como também os estudantes de Medicina são expostos 
a inúmeros fatores estressores que prejudicam sua saúde mental, predispondo-os ao 
desenvolvimento da SB. Dentre estes fatores, teríamos os externos, destacando-se 
cobranças acadêmicas, carga-horária educacional, ambiente de aprendizagem e exposição 
recorrente ao sofrimento humano, e os pessoais, relacionados aos ruins estilos e hábitos de 
vida, como o consumo excessivo de bebidas alcóolicas e dietas não-equilibradas (CECIL 
et al.,2014).

Existe uma associação concreta entre a presença de sintomas depressivos e hábitos 
de vida sedentários e, mesmo a prática de alguns minutos de atividade física por semana, 
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podendo variar entre 20 e 60 minutos, são descritos como benéficos para a saúde mental 
(CHAPMAN et al., 2016; TEYCHENNE et al., 2010; TEYCHENNE et al., 2008).

O exercício físico ativa a liberação de endorfina, a qual produz uma sensação de 
bem-estar e redução da dor e auxiliar de maneira preventiva e terapêutica no controle dos 
distúrbios mentais. Além disso, existe a hipótese de ‘interação social’, a qual afirma que a 
saúde mental associada ao exercício estaria relacionada ao suporte mútuo e interativo de 
relações sociais, os quais também auxiliariam na sensação de bem-estar (TEYCHENNE 
et al., 2008).

Por outro lado, perder tempo em atividades sedentárias, tais como leitura ou estudo 
excessivos, assistir televisão ou sentar-se em frente ao computador por longos períodos 
podem contribuir com riscos aumentados desses sintomas de distúrbios do humor, visto 
que o estímulo excessivo ao sistema nervoso central tenderia a aumentar os níveis de 
desânimo ou ansiedade (TEYCHENNE et al., 2015).

Em estudantes de graduação em medicina, o excesso de atividades relacionadas ao 
sedentarismo, assim como uma elevada prevalência de distúrbios mentais tem sido uma 
preocupação. O presente estudo tem, portanto, como objetivo avaliar a associação entre 
a SB e a prática regular de exercício físico entre estudantes de graduação em medicina.

2 |  MÉTODOS
Foi realizado um estudo transversal, descritivo, quantitativo e retrospectivo, com 

preenchimento de questionário, durante o período de agosto a dezembro de 2018, por 
estudantes de graduação em medicina de um centro universitário privado do nordeste do 
Brasil.

2.1 População do estudo
Todos os alunos do curso de graduação em medicina, do primeiro ao oitavo 

semestres (pré-internato), foram convidados para participar de forma voluntária. Foram 
excluídos alunos afastados da instituição devido trancamento de matrícula, licença médica 
prolongada (acima de 15 dias) e licença maternidade.

2.2 Coleta de dados
Foi aplicado questionário estruturado, com perguntas objetivas, sobre dados 

demográficos, hábitos de vida e frequência de atividade física. Nessa ocasião, foi aplicado 
o Maslach Burnout Inventory-Student Survey para identificação da SB, tendo esse sido 
traduzido e validado previamente para aplicação na língua portuguesa (MARTINS et al., 
2014).
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2.3 Análise dos dados
Os dados do questionário foram tabulados em planilhas do software Excel 2007, 

analisados por meio do software IBM SPSS Statistics, versão 20.0.0. Adotado nível de 
significância de 5% e utilizado o teste de hipóteses qui-quadrado para investigação a 
associação entre as variáveis categóricas, assim como a distribuição delas na amostra. 

2.4 Aspectos éticos 
O projeto foi aprovado pelo Comite ̂ de Ética em Pesquisa da instituição (CAAE 

88272418.5.0000.5049) e seguiu os preceitos éticos estabelecidos na Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde - (CNS), que define as regras da pesquisa 
em seres humanos. A coleta de dados se iniciou após a leitura e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.

3 |  RESULTADOS
Um total de 523 alunos de medicina foram avaliados, representando 76,4% do 

total de alunos do curso. Um total de 48 alunos apresentaram os três domínios alterados, 
indicando a existência de SB, computando uma taxa de prevalência de 9,18%.

Não houve diferença entre os indivíduos que apresentaram ou não a SB quanto a 
idade, sexo, tipo de transporte para a faculdade, tempo de deslocamento até a faculdade, 
religião, estado civil, trabalho remunerado, financiamento estudantil, abuso de álcool e 
auto-estima (tabela 1).

Categorias Todos Síndrome de 
Burnout

Sem Síndrome 
de Burnout

Valor-p

 N (100%) N (%) N (%)  

Idade - mediana (p25 - p75) 21 (20 - 23) 22 (20 - 23) 21 (20 - 23) 0,909b

Sexo feminino N (%) 332 (63,5%) 33 (68,8%) 299 (62,9%) 0,426c

Meio de Transporte    0,365d

Transporte Particular 445 (85,1%) 38 (79,2%) 407 (85,7%)  

Transporte Público 49 (9,4%) 6 (12,5%) 43 (9,1%)  

A pé 29 (5,5%) 4 (8,3%) 25 (5,3%)  

Quanto tempo leva para
chegar à faculdade

   0,859c

Menos de 5 32 (6,1%) 2 (4,2%) 30 (6,3%)  

Entre 5-15 min 202 (38,6%) 19 (39,6%) 183 (38,5%)  

Entre 16-30 min 169 (32,3%) 17 (35,4%) 152 (32%)  

Entre 31-45 min 64 (12,2%) 4 (8,3%) 60 (12,6%)  

Acima de 45 min 56 (10,7%) 6 (12,5%) 50 (10,5%)  
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Religião    0,328c

Não tenho 55 (10,5%) 8 (16,7%) 47 (9,9%)  

Católica 383 (73,2%) 30 (62,5%) 353 (74,3%)  

Evangélica 57 (10,9%) 6 (12,5%) 51 (10,7%)  

Espírita 16 (3,1%) 3 (6,3%) 13 (2,7%)  

Outra 12 (2,3%) 1 (2,1%) 11 (2,3%)  

Estado Civil    0,673d

Solteiro(a) 472 (90,2%) 46 (95,8%) 426 (89,7%)  

Casado/união estável 45 (8,6%) 2 (4,2%) 43 (9,1%)  

Divorciado ou separado 5 (1%) 0 (0%) 5 (1,1%)  

Viúvo 1 (0,2%) 0 (0%) 1 (0,2%)  

Realiza atividade remunerada?    0,378d

Sim 38 (7,3%) 5 (10,4%) 33 (6,9%)  

Não 485 (92,7%) 43 (89,6%) 442 (93,1%)  

Possui financiamento estudantil?    0,773c

Sim 154 (29,4%) 15 (31,3%) 139 (29,3%)  

Não 369 (70,6%) 33 (68,8%) 336 (70,7%)  

Escala MBI-SS    >0,999c

Autoestima baixa (< 15) 6 (1,1%) 0 (0%) 6 (1,3%)  

Autoestima normal (15-25) 482 (92,2%) 45 (93,8%) 437 (92%)  

Autoestima forte (> 25) 35 (6,7%) 3 (6,3%) 32 (6,7%)  

AUDIT-C (abuso de álcool)     

Pontuação total
mediana

(p25 - p75)

3 (2 - 5) 4 (2 - 4) 3 (2 - 5) 0,842b

Tabela 1.

Nota: análise (b) correspondente ao Teste de Mann-Whitney, (c) Teste qui-quadrado de 
Pearson e (d) Teste Exato de Fisher. 

Fonte: elaborada pelo autores.

Foi identificada uma maior frequência na prática de exercício físico no grupo de 
indivíduos sem a SB (figura 1).
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Figura 1. Associação entre prática de exercício físico e síndrome de burnout em estudantes de 
medicina (n = 523).

Nota: teste qui-quadrado de Pearson (p = 0,010). 

Fonte: elaborada pelos autores.

4 |  DISCUSSÃO
No presente estudo foi identificada uma associação entre a presença dos critérios 

para a SB entre os estudantes de graduação em medicina e uma reduzida prática de 
exercício físico regular.

Em concordância a tais achados, um estudo realizado no Reino Unido com 
estudantes de medicina ainda na graduação demonstrou que a atividade física foi benéfica 
para a saúde mental, por estimular melhor senso de autocontrole e interação social (CECIL 
et al., 2014).

Outro estudo realizado na população japonesa demonstrou que, mais importante do 
que reduzir o tempo gasto em atividades sedentárias (como assistir TV), seria promover a 
prática de atividade física para evitar o desenvolvimento de sintomas depressivos, devido 
esta envolver fatores psicológicos (distração e sensação de autossuficiência), sociais 
(interação e suporte) e fisiológicos (liberação de endorfina) (LIAO et al., 2016). Assim, 
níveis recomendados de atividade física de, pelo menos, 150 minutos/semana já podem 
ser considerados benéficos mesmo naqueles pacientes que passam muitas horas em 
atividades sedentárias (VANCAMPFORT et al., 2018).

Uma vez que a ativação da liberação de endorfina pelo exercício produz uma 
sensação de bem-estar e redução da dor, ela também auxiliaria de maneira preventiva e 
terapêutica em distúrbios mentais (PALUSKA et al., 2000) através da indução da síntese de 
novas células (neurogênese), morfologia celular (sinaptogênese), angiogênese e aumento 
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da produção de neurotrofinas (TOMPOROWSKI et al., 2011).  Ademais, algumas outras 
hipóteses poderiam justificar tais achados: “interação social” a qual afirma que a saúde 
mental associada ao exercício estaria relacionada ao suporte mútuo e interativo de relações 
sociais, assim como a “retirada social”, passando mais tempo em atividades sedentárias, 
aumentaria o risco de depressão; a hipótese da “hipofrontalidade transitória” sugere que o 
exercício reduz a atividade neuronal no córtex pré-frontal, causando efeitos na emoção e 
na cognição; por fim, teriamos a hipoteses dos “endocanabinoides” que sugere um aumento 
da concentração sérica de endocanabinoides, reduzindo a sensação de dor alterando os 
processos cognitivos (CHARANSONNEY et al., 2010).

Ademais, em uma coorte realizada em seis diferentes países, percebeu-se que 
os paciente diagnosticados com depressão tendem a gastar mais tempo em atividades 
sedentárias, pelo menos 26 minutos por dia a mais, e costumam apresentar alguns outros 
achados clínicos, como dor, alterações cognitivas, distúrbios do sono e ansiedade, os quais 
poderiam ser resolvidos ou minimizados com a prática regular de atividade física (STUBBS 
et al., 2018).

A explicação fisiológica para o malefício de atividades sedentárias, destacando-se 
aquelas que duram mais de três horas do dia, estaria relacionada com o aumento dos níveis 
de marcados inflamatórios séricos, tais como PCR e IL-6, os quais podem ser reduzidos 
com a quebra de longos períodos de sedentarismo. (VANCAMPFORT et al., 2018)

Em contrapartida, uma meta-análise australiana sugere que o comportamento 
sedentário só estaria relacionado a alguns distúrbios psiquiátricos, como depressão e 
transtorno bipolar, mas não seria um fator de risco para a ansiedade. A justificativa para tal 
achado não estava clara. (ALLEN et al., 2019)

Uma investigação prospectiva entre mulheres com desvantagem socioeconômica 
não evidenciou melhora dos sintomas depressivos com a prática de atividade física, 
provavelmente por elas apresentarem outros fatores externos, como problemas financeiros, 
que estariam contribuindo com os sintomas depressivos (TEYCHENNE et al., 2017). 

Em relação aos achados específicos da SB, em uma amostra do Reino Unido (CECIL 
et al., 2014), percebeu-se uma melhora da exaustão emocional com a prática de atividade 
física, mas esta parece não ter muita influência sobre os outros achados na síndrome, 
como a despersonalização e realização pessoal, estando estes mais relacionados com o 
uso abusivo do álcool.

No presente estudo, não tivemos a oportunidade de avaliar estudantes que estavam 
no internato, preparando-se para as provas de residência médica, assim provavelmente 
acabamos tendo uma avaliação subestimada da verdadeira prevalência da síndrome no 
meio acadêmico, visto que os níveis de exigência intelectuais são ainda maiores durante 
este período na graduação, sem contar com a carga horária que é, muitas vezes, ainda 
mais intensa. Além disso, não aplicamos o questionário específico referente a prática de 
atividade física, fato que também pode ter subestimado nossos resultados.
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Apesar dessas limitações, nosso estudo foi importante pois pode sinalizar a 
importância na mudança no estilo de vida e no dia-a-dia dos estudantes de medicina, 
uma vez que é preciso ter boa saúde pessoal, física e mental, para, então, focar-se no 
cuidado ao próximo. Assim, urge uma mudança seja na grade acadêmica, seja no ambiente 
hospitalar, para estimular a prática de atividades físicas visando a prevenir a SB.

5 |  CONCLUSÕES
Este estudo identificou uma associação entre SB e baixa frequência na realização de 

exercício físico entre estudantes de graduação de medicina. Mais estudos são necessários 
para identificar se o aumento na prática de exercício físico, como estratégia de intervenção, 
pode resultar em redução na prevalência dessa condição.
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